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CAMPAIGN  

União de 
Mulheres Alternativa e Resposta

Campaign against 
domestic violence

A poster by APAV
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“A tua segurança
não é um jogo.
Fica ligado.”
Entre 2000 e 2011 a Associação de
Apoio à Vítima (APAV) registou
7.387 processos de apoio a crianças
e jovens vítimas de crime e de
violência, que se traduziram na
identificação de 11.261 crimes
praticados contra menores. Entre
estes, os crimes contra o património
surgem em terceiro lugar, com
uma prevalência relativamente
baixa comparativamente aos crimes
contra as pessoas. Esse facto é
indicativo dos baixos níveis de
denúncia e de procura de ajuda
por parte dos mais jovens perante
crimes dessa natureza.
Esses dados motivaram a APAV a
investir na produção e na
disseminação de recursos
informativos dirigidos às faixas
etárias mais jovens, disponibilizando,
de uma forma simples, atrativa e
ajustada, informação sobre
violência, sobre a importância de
procurar ajuda e apoio e de adotar
estratégias de segurança e
proteção. A APAV apostou, por isso,
no desenvolvimento de uma
agenda escolar, do website
www.apavparajovens.pt,
desenvolvido pela “Ideias com
Pernas”, e de uma campanha de
informação e sensibilização. Essa
campanha, realizada com o apoio
mecenático da Cupido, conta com
a participação dos jovens atores
Mikaela Lupu e Ricardo Sá e
procura transmitir aos mais jovens
uma mensagem-chave: “A tua
segurança não é um jogo. Fica
ligado”. Chama-se, dessa forma, a
atenção para os perigos que a rua
pode trazer e, no sentido de os
evitar, incentiva-se a adoção de
comportamentos preventivos, de
maior segurança e proteção.
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Hoje é Dia Internacional dos Direitos Humanos

Direitos das mulheres continuam a ser violados
Ana Rita Leal
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Hoje comemora-se o Dia Interna-
cional dos Direitos Humanos. A
data assinala o aniversário da De-
claração Universal dos Direitos
Humanos, publicada há 64 anos,
e que defende os direitos e liber-
dades de todos os cidadãos, entre
eles, o direito à liberdade de pen-
samento e de expressão, e à igual-
dade perante a lei.

“O século XX foi de grandes con-
quistas para as mulheres, mas no
século XXI temos vindo a retroce-
der, perdendo o direito ao traba-
lho, devido a políticas da União
Europeia, e que Portugal tem
adoptado”, referiu Regina Mar-
ques, dirigente do Movimento
Democrática das Mulheres (MDM).
A mesma acrescentou que “hoje
temos uma descriminação salari-
al muito maior do que há doze
anos atrás”.

“Os direitos das mulheres estão
a ser violados e é preciso mudar
de políticas”, salientou Regina Mar-
ques, adiantando que “a pobreza

recorrem são mulheres que sofre-
ram de violência doméstica”, disse
Sónia Reis, gestora do Gabinete da
APAV de Setúbal. “Este ano ainda
não chegou ao fim e já recorreram
aos nossos serviços cerca de 500
pessoas”, reafirmou Sónia Reis, as-
segurando que “se trata de uma
questão cultural, a mulher sempre
foi um sexo mais fraco”.

“Apoiar as vítimas de crime, as
suas famílias e amigos, com um
serviços de qualidade, gratuito e
confidencial” é a principal missão
da APAV, que contribui “para o
aperfeiçoamento das políticas pú-
blicas, sociais e privadas centradas
no estatuto da vítima”. A faixa etá-
ria que recorre ao gabinete de
apoio à vítima “centra-se entre os
26 e os 45 anos”.

Embora os direitos humanos se-
jam um tema cada vez mais pre-
sente no discurso ético, social e
político da sociedade contempo-
rânea, eles não são uma questão
recente.

Uma carta proclamada pela As-
sembleia-Geral das Nações Uni-
das, a 10 de Dezembro de 1948,
define os direitos do Homem. Esta
carta fala dos direitos fundamen-
tais, civis, políticos e sociais, que
devem gozar todos os seres huma-
nos, sem descriminação de raça,
sexo ou nacionalidade.

Portugal é, desde 1974, uma de-
mocracia e a Constituição da Re-
publica Portuguesa reconhece e
protege os Direitos Humanos.

está a alastrar e hoje já existe
fome em Portugal, o que consti-
tuiu um desrespeito aos direitos
humanos, pois todos precisamos
de comer”.

O MDM tem a missão de “aler-
tar as mulheres para exigirem os
seus direitos e reivindicarem po-
líticas diferentes”, porque com
este retroceder a que temos as-
sistido “a sociedade vai outra vez
provocar na mulher uma condi-
ção de subalterna”.

O papel da mulher na nossa so-
ciedade “é o de uma cidadã de

pleno direito, e estas devem defen-
der os seus direitos, que são huma-
nos e fruto da luta de muitas mu-
lheres em Portugal e no mundo”,
concluiu a dirigente do MDM.

Em 2010, o gabinete da Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vitima
(APAV) de Setúbal registou 391 cri-
mes contra as pessoas, o património,
a vida, a sociedade e o estado, e de
violência doméstica, sendo Almada
o concelho que tem uma percenta-
gem mais elevada de crimes que
atestam os Direitos Humanos.

“A maioria das pessoas que aqui
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Por
Dr.ª Corina Lopes

Portal da
AmizadeViolência

Doméstica

A Violência Doméstica continua a merecer 
destaque diariamente na comunicação so-

cial pelos piores motivos. Este ano já foram 
assassinadas, em Portugal, 33 mulheres (mais 6 
do que em igual período no ano passado). En-
contram-se detidos em Estabelecimentos Pri-
sionais (a viver à custa dos nossos descontos) 
para cima de 320 agressores. Por estes e outros 
motivos a Comissão para a Igualdade do Gé-
nero (CIG) e a Associação Portuguesa de Apoio 

ser uma realidade. Vamos enunciar alguns:
A mulher sofre porque quer, senão já o 

tinha deixado - a mulher maltratada pode não 
dispor de meios económicos, coragem, apoio 
familiar e/ou social para se poder afastar;

As mulheres sentem-se dependentes - 
muitas vezes a mulher não tem apoios para 
abandonar o local com os filhos e/ou tem 
medo de os perder assim como o direito à ha-
bitação de família, caso a abandone;

A mulher fez alguma coisa para… Nada 
justifica a violência, nem ninguém tem o direi-
to de maltratar;

O homem tem desculpa porque tem 
problemas ou estava embriagado - a agres-
são é punida por lei; o tipo violento quase 
sempre reincide;

Entre marido e mulher ninguém deve 
meter a colher - enquanto problema social e 
crime público todos podem denunciar;

Quanto mais me bates mais gosto de ti 
- muitas mulheres vivem em permanente esta-
do de terror físico e mental;

É preciso aguentar para bem dos filhos 
- a separação dos pais pode não causar tanto 
sofrimento à criança quanto os maus-tratos à 
mãe.

Segundo dados divulgados no IV Con-
gresso Português de Sociologia os agressores 
são principalmente homens e as vítimas de 
violência doméstica são sobretudo mulheres. 
Sendo assim, vamos analisar uma breve descri-
ção do perfil do agressor, enquanto homem, e, 
da vítima, enquanto mulher.

Em geral, o homem violento apresenta al-
gumas características comuns: “alcoolismo (ál-
cool não só como circunstância, mas como 
hábito); desemprego (nível ocupacional redu-
zido); baixa auto-estima; depressão; aumento 
da violência; entre 40% a 50% dos agressores, 
vivenciaram situações de maus-tratos desde 
criança; precocidade (surgem algumas reac-
ções durante a juventude que fazem prever 
como irá ser o futuro). Para os outros os agres-
sores podem parecer responsáveis, dedicados, 
carinhosos e cidadãos exemplares. Muitas ve-
zes o homem sente-se culpado, prometendo à 
companheira melhorias em relação ao futuro. 
No entanto, não consegue modificar-se e, em 
consequência, renova o sentimento de culpa-
bilidade, bebe e agride-a novamente. 

Quanto às vítimas, 
são na sua maioria mu-
lheres. As crianças são 
também vítimas ainda 
que não sejam agredidas 
directamente: ao teste-
munharem a violência 
entre os pais, as crianças 
aprendem a violência 
como um modo de estar 
e de viver e, na idade adulta, poderão reprodu-
zir o modelo, para além de que a violência lhes 
provoca sofrimento emocional e problemas 
comportamentais.

Apesar de alguns autores afirmarem que 
não existe um perfil típico para as vítimas, em 
Portugal apresentam algumas características 
comuns. São geralmente, envergonhadas, ca-
ladas, incapazes de reagir, conformadas, passi-
vas, emocionalmente dependentes e deprimi-
das.

Recorde-se que a legislação prevê apoios 
no arrendamento de casas para as vítimas e o 
seu afastamento em relação ao agressor, ajuda 
ainda na transferência de emprego, que muitas 
vezes é necessária e o direito à urgência nos 
pedidos de Rendimento Social de Inserção, 
assim como acesso preferencial a formação 
profissional. Existem Casas Abrigo para Víti-
mas de Violência Doméstica que são absoluta-
mente sigilosas. O agressor só sabe onde a ví-
tima está, se esta o pretender.

Por outro lado, os suspeitos de agressão 
podem ser detidos fora de flagrante delito, o 
que não acontecia 
anteriormente. A Lei 
prevê medidas de  
coação para o agres-
sor como já vimos em 
semana anterior. Nas 
48 horas seguintes     
à apresentação de 
queixa este não po-
derá ficar na residên-
cia do casal nem con-
tactar com a vítima. 

Mais  uma vez 
deixo um contacto 
que pode ajudar –  
800 202 148. A cha-
mada é gratuita.

à Vítima (APAV) lançaram duas campanhas de 
sensibilização anti Violência Doméstica. Das 
várias imagens que aparecem nesses Vídeos, a 
que mais me impressiona é esta que aqui apre-
sento. Quando ainda a “arca devia cheirar a 
bolos” como se costumava dizer, já existem o 
conflito e a violência descontrolada. 

Estas campanhas estavam previstas no III 
Plano Nacional para a Violência Doméstica 
que vigora entre 2011 e 2013.

Então, dada a importância do tema, vamos 
debruçar-nos um pouco mais sobre algumas 
das suas características. A violência doméstica 
funciona como um sistema circular isto é, per-
corre um determinado caminho voltando sem-
pre ao início, sem parar. Chama-se a este per-
curso o ciclo da violência doméstica – que 
apresenta três fases:

1.ª Aumento da tensão: as tensões acu-
muladas pelo/a agressor/a criam um ambiente 
de perigo iminente para a vítima que é, muitas 
vezes, considerada sua causadora. Sob qual-
quer pretexto o/a agressor/a direcciona para a 
vítima todas as suas tensões. E os pretextos 
podem ser simples situações do quotidiano, 
como exemplo, acusar a vítima de não ter cozi-
nhado ou cozinhado com sal a mais, de ter 
chegado tarde a casa ou a um encontro, de ter 
amantes, etc.

2.ª Ataque violento: o/a agressor/a mal-
trata, física e psicologicamente a vítima (ho-
mem ou mulher), que procura defender-se, 
esperando que o/a agressor/a pare e não avan-
ce com mais violência. Este ataque pode ser de 
grande intensidade, podendo a vítima por ve-
zes ficar em estando bastante grave, a necessi-
tar de tratamento médico, ao qual o/a agressor/
a nem sempre permite o acesso imediato.

3.ª Apaziguamento ou lua-de-mel: o/a 
agressor/a, depois de a tensão ter sido direccio-
nada sobre a vítima, sob a forma de violência, 
manifesta-lhe arrependimento, pede descul-
pas pelo seu comportamento e promete que 
não vai voltar a acontecer... Apresenta justifica-
ções como por exemplo ter corrido mal o dia, 
ter-se embriagado ou consumido drogas; pode 
ainda invocar o comportamento da vítima 
como motivo para o seu descontrolo. Para re-
forçar o seu pedido de desculpas pode tratá-     
-la(o) com delicadeza e tentar seduzi-la(o), fa-
zendo-a(o) acreditar que, de facto, foi essa a 
última vez que se descontrolou.

Este ciclo é vivido 
pela vítima com uma 
grande confusão de 
sentimentos: medo, 
esperança  e  amor. 
Medo, em virtude da 
violência de que é alvo; 
esperança , porque 
acredita no arrependi-
mento e nos pedidos 
de desculpa que têm 
lugar depois da violên-
cia; amor, porque ape-
sar da violência, po-
dem existir momentos 
positivos no relaciona-
mento.

O ciclo da violência doméstica caracteriza-
-se pela sua continuidade no tempo, isto é, 
pela sua repetição sucessiva ao longo de meses 
ou anos, podendo ser cada vez menores as fa-
ses da tensão e de apaziguamento e cada vez 
maior e mais intensa a fase do ataque violento. 
Em situações limite, o culminar destes episó-
dios chega a ser o homicídio. É importante di-
zer que muitas vezes as mulheres são ameaça-
das de morte se revelarem serem vítimas de 
agressão por parte dos seus companheiros.

Em redor deste tema, existem ainda mui-
tos mitos e preconceitos, que estão longe de 
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O Núcleo de Atendimento 
às Vítimas de Violência Do-
méstica (NAVVD), do Dis-
trito de Viseu vai avançar 
com a criação de um Cen-
tro de Acolhimento Tem-
porário para Mulheres, na 
cidade de Viseu. A confir-
mação saiu do seminário 
“Olhares sobre a Violência 
Doméstica”.

Carlos Aparício, presi-
dente da Casa do Povo de 
Abraveses, a entidade ges-

tora do NAVVD anunciou 
que a candidatura efetuada 
há cerca de ano e meio foi fi-
nalmente aprovada. O Cen-
tro de Acolhimento para 
Mulheres Vítimas de Vio-
lência Doméstica vai ser-
vir para acolher vítimas em 
risco, ajudando-as a come-
çar uma nova vida longe do 
agressor.

Carlos Aparício acrescen-
tou aos jornalistas que o pro-
jeto prevê o financiamento 

de 130 mil euros destinados 
ao Centro de Acolhimento 
Temporário e à divulgação 
do NAVVD fazendo com 
que o projeto se estende a 
mais concelhos do distrito 
de Viseu.

No mesmo seminário, o 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Amé-
rico Nunes adiantou que a 
autarquia aprovou uma do-
tação de 150 mil euros des-
tinados à aquisição de apar-

tamentos que, depois de 
restaurados servirão para 
acolher vítimas de violência 
doméstica de forma tempo-
rária.

Américo Nunes salientou 
que a experiência do execu-
tivo concluiu que na maior 
parte dos casos as vítimas, 
na maioria mulheres, não 
saem de casa porque não 
têm condições para alugar 
uma outra habitação, “o que 
mais pesa no orçamento fa-

miliar”.
As iniciativas da Câma-

ra de Viseu e do NAVVD 
são projetos distintos, mas 
Carlos Aparício reconhece 
que se complementam.

“Pode haver aqui uma 
conjugação de esforços. 
Nós temos 130 mil euros 
para gastar e se tivermos 
que alugar uma casa já va-
mos ter menos dinheiro 
para outros apoios”, reco-
nheceu. 

O presidente da Casa do 
Povo de Abraveses adiantou 
que vai apresentar a ideia à 
Câmara Municipal para a 
criação de uma parceria em 
que a autarquia disponibili-
ze as instalações temporá-
rias e o NAVVD faça todo o 
trabalho complementar.

Américo Nunes também 
mostrou abertura para que 
o investimento da Câmara 
seja “complementar ao nú-
cleo distrital”.

Nucleo cria centro de acolhimento temporário em Viseu

A meio deste ano, o Nú-
cleo de Atendimento às Ví-
timas de Violência Domésti-
ca (NAVVD), do Distrito de 
Viseu já tinha mais atendi-
mentos do que no ano passa-
do. Esta realidade divulgada 
no seminário “Olhares so-
bre a Violência Doméstica”, 
que o NAVVD promoveu 
na passada sexta-feira reve-
la, por um lado, que há cada 
vez mais vítima a recorrer 
ao núcleo, mas também um 
trabalho de divulgação que 
tem estado a ser feito a nível 
distrital.

O NAVVD registou este 
ano 137 atendimentos. No 
mesmo período foram aten-
didas 130 vítimas de violên-
cia doméstica, um número 
que aumentou em relação a 
2011 em que se atenderam 85 
vítimas.

Na sessão que decorreu 
ao longo do dia no auditó-
rio do Instituto Português 
do Desporto e Juventude 
de Viseu, os vários interve-
nientes defenderam que o 
combate à violência domés-

tica só terá frutos se houver 
um trabalho em rede entre 
as várias entidades envolvi-
das. “Se este trabalho não 
for efetuado em rede vale 
zero”, sublinhou o subco-
missário da PSP de Viseu, 
António Moita. Uma dica 
mais tarde reforçada pelo 
tenente coronel, Paulo Fer-
nandes da GNR de Viseu, 
lembrando que na maioria 
dos casos fazem o seu tra-
balho de investigação, de 
acompanhamento e de de-
tenção quando se justifica, 
mas depois “não é conhe-
cida a sentença dos agres-
sores”.

Num sinal de alerta 
para os hospitais, Cláudia 
Mateus da Comissão para 
a Cidadania e Igualdade 
de Género lembrou que 
“é através das urgências 
que mais casos são sinali-
zados” porque “é a grande 
porta de entrada” das ví-
timas.

Nas sete freguesias 
do concelho de Viseu e 
Lamego, sob a alçada da 

PSP, os dados revelados 
mostram que o crime por 
violência doméstica “au-
mentou substancialmente 
em 2011” estabilizando em 
2012. A PSP registou este 
ano (até novembro) 161 de-
núncias, tendo havido duas 
detenções. De acordo com 
os dados, a vítima continua 
a ser em maior número do 
género feminino.

Os dados do comando 

territorial da GNR de Viseu 
complementam que “o dis-
trito não se afasta dos 500 
crimes por ano desde 2008”, 
no entanto, o ano com mais 
crimes de violência domés-
tica foi 2010 com 567 crimes. 
Este ano já foram registados 
525 crimes.

A GNR, que cobre toda 
a restante área do distri-
to, através do núcleo de in-
vestigação e apoio, adian-

ta que Viseu é o concelho 
que apresenta mais crimes 
de violência doméstica (183 
em 2010, 153 em 2011 e 137 em 
2012). Logo a seguir surge 
o concelho de Lamego (128 
em 2010, 120 em 2011 e 119 
em 2012. Santa Comba Dão 
(108 em 2010, 112 em 2011 e 
107 em 2012), Moimenta da 
Beira (82 em 2010, 81 em 2011 
e 80 em 2012) e Mangualde 
(66 em 2010, 68 em 2011 e 82 

em 2012) são os concelhos 
que aparecem imediata-
mente abaixo na lista de cri-
mes por violência domésti-
ca. Mangualde é mesmo o 
concelho que está a registar 
este ano uma subida relati-
vamente aos dois anos ante-
riores. Ana Paula Marques, 
diretora do Núcleo de Inter-
venção Social da Segurança 
Social de Viseu confirmou 
que são os concelhos mais 
preocupantes em matéria de 
violência doméstica

A maioria das vítimas tem 
entre 25 e 40 anos e é do sexo 
feminino.

Segundo os representantes 
das forças policiais, os núme-
ros registados em Viseu se-
guem a tendência nacional. 
Os dados preliminares do 
Observatório de Mulheres 
Assassinadas indicam que 
até 21 de novembro tinham 
sido assassinadas 36 mulhe-
res, quando no ano passado 
foram mortas 27.

Emília Amaral
emilia.amaral@jornaldocentro.pt

∑ O crime de violência contra idosos, aumentou 158 por cento entre 2000 e 2011.  A 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e a Direção-Geral da Saúde lan-
çaram este ano uma campanha de sensibilização para prevenir e combater este tipo 
de crime, mas as autoridades policiais confirmam que essa realidade é visível no ter-
reno. “A dimensão da criminalidade masculina tem aumentado e isso preocupa-me 
pela dimensão da idade”, revelou Paulo Fernandes da GNR de Viseu. Os números 
mostram que 90% dos crimes de violência doméstica acontecem entre cônjuges ou 
situações análogas, mas logo a seguir vêm os crimes contra ascendentes (pais, pa-
drastos e avós), tendo-se registado 34 casos este ano no distrito de Viseu segundo os 
dados da GNR.

O envelhecimento da população associado ao isolamento, o facto de haver cada 
vez mais idosos a tomarem conta de outros idosos, burlas e ‘homejacking’, em que as 
pessoas estão em casa e são brutalmente agredidas, são algumas das causas aponta-
das para esta realidade. António Moita da PSP de Viseu divulgou que a polícia no seu 
trabalho de acompanhamento pós-vítima registou este ano 38 casos de vítimas que 
contactaram a PSP “no âmbito de uma palavra amiga”. EA

Violência doméstica
Viseu ∑ Pedidos de ajuda aumentam no Núcleo de Atendimento às Vítimas de Viseu

Violência contra idosos está a aumentar
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A Associação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV) concluiu, com ba-

se num estudo de opinião realizado 

em Novembro, que as pessoas estão 

sensibilizadas para os crimes come-

tidos contra os idosos mas não os 

denunciam junto das autoridades ou 

de instituições de apoio, uma situa-

ção que a APAV quer ver alterada.

“Tal como aconteceu no caso dos 

maus tratos a crianças e à violência 

sobre as mulheres, cada um terá de 

assumir o seu papel na protecção 

dos mais velhos, denunciando os ca-

sos em que estes são vítimas”, apela 

Maria Oliveira, assessora técnica da 

associação.

Os resultados do Barómetro APAV/ 

Intercampus sobre a percepção da 

criminalidade e insegurança, que 

hoje são apresentados em Lisboa, 

APAV apela 
à denúncia 
de casos de violência 
sobre idosos

indicam que dos 373 inquiridos 

que declararam ter conhecimen-

to de violência ou crime exercidos 

contra pessoas idosas, apenas cerca 

de 6,7% disseram ter denunciado a 

situação. 

No total, foram ouvidas 804 pes-

soas acerca de vários tipos de vio-

lência sobre idosos. Destes, 10,4% 

afi rmaram ter conhecimento de pe-

lo menos um caso em que um ido-

so foi alvo de insultos, ameaças ou 

agressões no interior da sua própria 

residência; 24% disseram conhe-

cer situações de burla ou extorsão; 

1,7% declararam saber de pessoas 

sujeitas a uma intervenção ou trata-

mento médico sem consentimento; 

e 12% que conheciam casos de inter-

namento de idosos em instituições 

contra a sua vontade. 

Maria Oliveira frisa que os telefo-

nemas feitos para a linha de apoio 

da APAV (707 200 077) são gratuitos 

e confi denciais. 

Justiça 
Graça Barbosa Ribeiro
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Uma em cada dez pessoas
diz conhecer um idoso
que foi para uma institui-
ção contra vontade. Tam-
bém 10% dizem conhecer
“alguma pessoa idosa alvo
de insultos, ameaças ou
agressões no interior da
sua própria residência”.
Os dados são do baróme-
tro Criminalidade e Inse-
gurança, realizado pela
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV).

O estudo procurou per-
ceber qual a perceção dos
inquiridos relativamente
a aspetos sociais e de segu-

rança sobre a população
mais idosa e determinar o
conhecimento pessoal de
agressões ou abusos sobre
aquela população. O estu-

do mostra que do total
dos inquiridos, “12% afir-
ma ter conhecimento de
casos em que uma pessoa
idosa foi acolhida numa

instituição contra vonta-
de”. No entanto, dos 373
inquiridos que declara-
ram ter conhecimento de
violência ou crime exerci-
do contra pessoas idosas,
apenas cerca de 7% denun-
ciou a situação. Quem
denunciou, fê-lo, em 68
casos à PSP, 28 à GNR, em
8 dos casos à APAV e tam-
bém em 8 dos casos à
Segurança Social.

O inquérito revela ain-
da que cerca de 24% co-
nhece ainda, pelo menos,
uma situação de burla ou
extorsão sobre idosos.

10% conhecem
um idoso agredido

Estudo da APAV revela dados sobre criminalidade Um em cada 10
dos inquiridos admite conhecer casos de violência ou crimes contra idosos

Conclusões 86% concorda que as
famílias têm cada vez
menos tempo para cuidar
dos familiares idosos;
84% acredita que o senti-
mento de insegurança
é maior entre os idosos;
80% sente que aumenta-
ram as situações de
violência e crime contra
as pessoas mais idosas.
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APAV apela à denúncia de casos de violên-

cia sobre idosos

A direção da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) concluiu, com base num 
estudo de opinião realizado em Novembro, que 
as pessoas estão sensibilizadas para os crimes 
cometidos contra os idosos, mas não os denun-
ciam junto das autoridades ou de instituições 
de apoio, uma situação que a APAV quer ver al-
terada.

“Tal como aconteceu no caso dos maus-tratos 
a crianças e à violência sobre as mulheres, cada 
um terá de assumir o seu papel na proteção dos 
mais velhos, denunciando os casos em que estes 
são vítimas”, diz Maria Oliveira, assessora téc-
nica da associação.

Os resultados do Barómetro APAV/Inter-
campus sobre a perceção da criminalidade e 
insegurança, que foram apresentados ontem 
em Lisboa, indicam que dos 373 inquiridos que 
declararam ter conhecimento de violência ou 
crime exercidos contra pessoas idosas, apenas 
cerca de 6,7% disseram ter denunciado a situ-
ação.

No total foram ouvidas 804 pessoas acerca 

de vários tipos de violência sobre idosos. Des-
tes, 10,4% afirmaram ter conhecimento de pelo 
menos um caso em que um idoso foi alvo de in-
sultos, ameaças ou agressões no interior da sua 
própria residência; 24 % disseram conhecer si-
tuações de burla ou extorsão; 1,7% declararam 
saber de pessoas sujeitas a uma intervenção ou 
tratamento médico sem consentimento; e 12% 
que conheciam casos de internamento de ido-
sos em instituições contra a sua vontade.

No inquérito, e ainda no mesmo capítulo, es-
tavam questões sobre casos de assalto ou agres-
são de idosos e situações de furtos ou danos em 
veículos de que aqueles fossem proprietários. 
Responderam ter conhecimento deles 29,7% e 
11% dos inquiridos, respetivamente.

Maria Oliveira frisa que os telefonemas fei-
tos para a linha de apoio da APAV (707 20 00 77) 
são gratuitos e confidenciais.
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Uma em cada dez pessoas 
conhece um idoso que tenha 
sido acolhido numa instituição 
contra a sua vontade e conhe-
ce uma pessoa idosa que tenha 
sido insultada, ameaçada ou 
agredida dentro da sua casa. 
Os dados, apresentados ontem, 
são do barómetro Criminali-
dade e Insegurança, realizado 
pela Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) com a 
colaboração da Intercampus, e 
são resultado de 804 entrevistas 
feitas entre 19 e 30 de novembro 
a pessoas com 15 ou mais anos 
de idade, residentes em Portu-
gal Continental.

O estudo da APAV mostra 

que do total dos inquiridos, 
“12% afirma ter conhecimen-
to de casos em que uma pes-
soa idosa foi acolhida numa 
instituição contra vontade”, 
ao mesmo tempo que 10% diz 
conhecer “alguma pessoa ido-
sa alvo de insultos, ameaças 
ou agressões no interior da 
sua própria residência”. No 
que diz respeito ao acolhimen-
to contra vontade, os dados da 
APAV mostram que em 73,2% 
dos casos ele foi feito a pedido 
de familiares, em 14,4% por vi-
zinhos, 5,2% por prestadores 
de cuidados formais, 3,1% por 
amigos.

Há também uma em cada três 

pessoas (30%) que diz “conhe-
cer alguma pessoa idosa que já 
tenha sido vítima de assalto ou 
agressão”. Por outro lado, 11% 
dos inquiridos diz saber de al-
gum furto ou danos em veículos 
pertencentes a pessoas idosas e 
24% conhece pelo menos uma 
situação de burla ou extorsão 
sobre idosos. Apenas 1,7% diz 
conhecer alguém que tivesse 
sido alvo de uma intervenção 
ou tratamento médico sem con-
sentimento. No entanto, dos 373 
inquiridos que declararam ter 
conhecimento de violência ou 
crime exercido contra pessoas 
idosas, apenas cerca de 7% de-
nunciou a situação.

Dados revelados por inquérito da APAV 

Muitos idosos internados em lares à força

Idosos. Uma em cada  
dez pessoas conhece caso  
de internamento à força

DR                 
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Dr.  João Gonçalves

A VOZ 
DA JUSTIÇA

Há vários anos 
que venho sofrendo

maus tratos por parte
do meu marido. Vou

aguentado porque 
tenho medo de fazer

queixa. Que ajuda 
posso ter?

A melhor ajuda que poderia ter era arranjar coragem para fazer
a queixa, ainda que seja compreensível o seu receio. Hoje em
dia a violência doméstica já é um crime público, o que quer dizer
que o conhecimento ou a notícia da sua verificação pode ser su-
ficiente para que o procedimento criminal tenha lugar. No entan-
to, se o comportamento do agressor não for notório, ou conhe-
cido de alguém, a situação poderá ficar para sempre encoberta.
Mas, ainda que seja um crime público, a vítima não é obrigada
a apresentar queixa. E quando não o quer fazer, por receio de
agravar ainda mais a situação, como parece ser o caso, resta o
recurso às instituições que tradicionalmente fazem o acompa-

nhamento desta realidade. Existem centros de atendimento junto
das Câmaras Municipais e de instituições religiosas, como a Cá-
ritas, ou de associações como a APAV - Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (telef. 707 200 077), a AMCV - Associação
de Mulheres Contra a Violência (telef. 21 380 21 60), a UMAR
- União de Mulheres Alternativa e Resposta (telef. 21 294 21 98).
Outra ajuda: 800 202 148 (apoio a vítimas de violência domés-
tica); 114 (linha nacional de emergência social). 
Envie as questões para: 
avozdajustica@correiodominho.pt
ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS NA ANTENA MINHO


